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APRESENTAÇÃO

o desencadeamento de um processo de planejamento pressupõe a formação
de um elenco de informações, consideradas bãsicas ã consecução de obj~

tivos e metas estabelecidos. Cientes dessa importância, o Governo do
Estado do Esplrito Santo vem incentivando, permanentemente, a constitui

ção de bancos de dados que venham a melhor instrumentalizar sua açoes,
respaldando suas decisões e procurando melhor integrar os planejamentos
global e setoriais.

Nesse sentido, a cartografia constitui um fator decisivo para melhor en
tendimento das relações sócio-econômicas que se processam na realidade
atual capixaba, a partir de suas manifestações flsico-espaciais. Conside

rada a arte de representar graficamente, a superflcie da terra, serve

ela de base para o planejamento, como fonte subsidiadora de pesquisas,
uma vez que delimita ãreas flsicas a serem objeto de intervenção estatal
na realidade atual. Consegue representar, graficamente, as informações

que obtem atraves da delimitação das atividades a que representa.

Contudo, a constituição de um banco de dados cartogrãficos somente sera
ütil a partir de sua organização e sistematização, de forma a permitir
uma visão ampla do acervo existente, bem como a integração entre as pa!

tes, assim como ser dotado de estrategias e procedimentos de inserção
no processo de planejamento estadual. Sua organização permite, ainda,
rãpida manipulação, de forma a possibilitar interpretações dos dados e

informações contidas em suas representações.

Entretanto, uma rãpida anãlise sobre a situação atual da cartografia, no
Estado do Esplrito Santo, revela que sua existência se processa de forma
setorializada, dispersa, muitas vezes passlvel de desaparecimento, devido
ã falta de consciência de seu valor, como acervoindispensãvel ao enten
dimento da realidade capixaba. Soma-se a isso os reflexos causados por
essa desagregação, o que ocasi ona perda de recursos fi nancei ras .mai ar
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demanda na utilização de recursos humanos, incompatibilizados em açoes
ins ti tuci ona i s.

Cientes da importância da sistematização de informações cartogrãficas,pr~

tende-se, a partir do presente documento, formalizar uma proposta de
elaboração e disseminação de um Catâlogo de Cartografia, dando inIcio
aos procedimentos necessãrios ã constituição de um sistema cartogrãfico
para o Estado do Espírito Santo. Propõe-se, ainda, que o desdobramento
das ações venha, paulatinamente, se integrar ao Sistema Estadual de
Informações de forma a permitir um esforço sinergico, em busca de maior
racionalização das atividades estatais.

Dessa forma, o presente documento pre tende reuni r algumas informações,
de forma concisa, necessãrias ã implantação de uma centralização de
informações acerca da Cartografia disponível em diferentes segmentos do
Estado e da Comunidade. Calcula-se, com isso, gerar efeitos multiplic~

dores, não só disciplinando melhor os procedimentos, como, tambem, possl
bilitando a integração dos dados disponlveis ligados ao atual processo
de planejamento espacial.

ao povo
própria

maior
etapas
favor

Com isso, estar-se-ã buscando maior integração institucional, maior
pliação dos marcos referenciais do planejament~ fIsico-espacial e
utilização, pela comunidade, dos produtos gerados pelas diferentes
do planejamento. Permite, ainda, gerar maior conscientização em
do acervo existente, do aprimoramento do exercIcio da cidadania,

capixaba, fazendo envolve-lo em atividades que dizem respeito ã
fenomenologia urbana a qual se insere como ator.

am

Anlvel institucional, hã que se ressaltar a reversao do processo de seto

rialização, que atualmente se abate sobre ° planejamento, reflexo de
procedimentos tecnocrãticos cujas principais premissas são originãrias
de uma estrategia de alijamento das formas participativas de planific~

çao.
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E, por ultimo, pretende-se, com a referida proposta, fazer introduzir, no

sistema estadual de informações; os principais produtos disseminados a
partir da presente proposta. Destaca-se, entre elas, a subsequente elab~

ração de uma Cartografia Bãsica para o Esplrito Santo e, em particular,
para a Região da Grande Vitoria.
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JUSTIFICATIVA

A falta de centralização das informações que compõem a base de Planejamen
to Estadual vem gerando dificuldades na elaboração dos diferentes estu
dos, em elaboração pelos diferentes orgãos setoriais do Governo do Esta
do, entre os quais se inclui o Instituto Jones dos Santos Neves. Dentre
as ãreas mais afetadas, por essa descentralização, estã, sem duvidas, a

ãrea de cartografia, que serve de base para a quase totalidade dos estu
dos desenvolvidos.

Órgãos como SECRETARIAS DE ESTADO, EMCAPA, EMATER, EMESPE, ITC, DER, UFES,
IBDF, CESAN, ESCELSA, TELEST e outros vem, sistematicamente, constituindo
seus setores de informação, vi sando atendimento às suas programações, uti
iizando, muitas vezes, as mesmas fontes de dados, pulverizando es

forças, dispersando recursos e desagregando informações que acabam fican
do restritas ao âmbito de cada instituição.

As Prefeituras Municipais, por sua vez, tambem mantem, em suas estrutu

ras, a manutenção de sistemas de cadastros, muitas vezes para atendimen
to mais imediato às suas necessidades, desprovidas de um sistema de inde
xação e acondi ci onamento de seu acervo, o que acarreta desaparecimento
das informações coletadas. Com isso, hã, alem da natural perda de memo
ria, dificuldades na reconstituição dos processos historicos de entendi
menta da realidade municipal. Isso porque hã dificuldades na localiza
ção de mapas, plantas e outros documentos necessãrios ã elaboração de
projetos de âmbito municipal.

Saliente-se, ainda, a inexistência de material bãsico para subsidiar estu
dos sobre os assentamentos urbanos devido à inexistência de recursos
apropriados para manutenção de atividades permanentemente voltadas ã car
tografia, fato que atinge prefeituras, universidades, orgãos de planej~

men to e outros.
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Por tudo isso, justifica-se a elaboração de um Catãlogo Cartogrãfico,
pois ele permitirã a localização do acervo existente, permitindo maior
intercâmbio institucional, maior troca de conhecimentos, bem como maior
ampliação do universo existente. Permitirã, ainda, demonstrar como tem
sido alocados os recursos financeiros no setor, mostrando lacunas e
entraves, bem como determinar as formas como se processam essas dispe~

sões de informações, revelando suas causas e implicações. E, por Gltimo,
permitirã, a partir de um diagnóstico, a adoção de uma polltica para
desenvolvimento do setor no Estado. Por tudo o que foi exposto, acredi
ta-se justificada a iniciativa ora proposta.
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1 O

OBJETIVOS

- Elaborar um catalogo que contenha a listagem de todo o material carto

grafico (mapas, cartas, pranchas, fotografias aereas, etc.) identifican
do o tipo, escala, ano de confecção, órgão responsavel, etc., existente
no Estado do Esplrito Santo;

- Constituir insumo basico para a realização de estudos nas areas da
Grande Vitória, visando a elaboração de uma Cartografia Basica para
a Aglomeração Urbana de Vitória;

- Alimentar o Sistema Estadual de Informações com dados referentes a

cartogra fi a exi s tente no Es tado;

- Oferecer ã população capixaba maiores subsidios para entendimento de
sua realidade, a partir das manifestações fisico-espaciais, bem como

possibilitar instrumentos alternativos para desencadeamento de um pr~

cesso de planejamento participativo;

- Oferecer subsidios para melhor entender a realidade sócio-econômico a
partir de repercussões no espaço geografico a qual mantem sua di.nâmica;

- Possibilitar melhor integração institucional no desenvolvimento de pl~

nejamentos setoriais devidamente consubstanciados nas principais dire

trizes emanadas pela atual politica de desenvolvimento do Estado do

Espirito Santo;

- Possibilitar a unificação de escalas referentes ao mapeamento básico

do Estado do Espirito Santo e ampliar os estudos para regularização
dos limites inter-distritais, inter-municipais e inter-estaduais.
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METODOLOGIA

Como ja foi salientado anteriormente, nao ha, no Espirito Santo, um orgao
centralizador de informações cartograficas existentes. A elaboração da

presente Proposta de EZaboração de um Catálogo Cartográfico permitira ofe
recer subsldios para a consecução de tais objetivos. Para tanto, pr~

põe-se o desdobramento das seguintes atividades.

1. COLETA DE DADOS:

Consistira num levantamento, in loco, do acervo existente nos diferentes
orgaos que mantem, em suas estruturas, materiais cartograficos, tais
como: TELEST, ESCELSA, CESAN, ITC, EMCAPA, EMATER, EMESPE, IBDF,eoutros,
elaborando-se, a partir dai, um elenco de informações sobre mapas, pla~

tas topograficas, fotografias e demais componentes do acervo;

2. AGRUPAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DE DADOS:

Consistira na aglutinação de inform~ções coletadas, relacionando-as em
fichas, a fim de que sirvam de base ao processo de seleção. Dentro des
sa fase serão adotados criterios como seleção, de acordo com a qualidade
tecnica, confiabilidade das informações e disponibilidade de material p~

ra reprodução, assim como repetição de informações.

A classificação consistira em reunir informações de carater tecnico-cart~

grafico, como tipo de mapa, areas abrangidas, destinação, orgão executor,
esca 1a, ti po de 1egenda, orgao responsavel pela guarda, ano de
levantamento e outras. Os dados serão catalogados por municlpios, o
que possibilitara melhor manuseio pelos interessados. A discriminação dos
mapas sera feita por ordem de assunto: mapas de solo, vegetação, hidro

gra fi a, .s i s tem a vi a r i o, ent r e out r os.



3. CONFECÇAo DO CATALOGO:

Após concluida as duas primeiras etapas, serã iniciada a montagem
logo, com a ajuda de um programador visual que ficarã encarregado
fazer a di spos ição grãfi ca das informações. A impressão grãfi ca
feita pelo próprio Instituto Jones dos Santos Neves, utilizando
nãrio próprio.

1 2

do catã
de

sera
maqul
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EQUIPE:

- 1 engenheiro cartogrãfico

- 1 geõgra fo
- 1 auxiliar tecnico
- 1 programador visual
- 2 estagiãrios de geografia

1 3

EQUIPE PROPOSTA

aloca
da area

de

Aequipe tecnica necessãria ã elaboração do Catãlogo encontra-se
do no IJSN sendo necessãrio apenas a contratação de 2 estagiãrios
de geografia para auxiliarem nas tarefas de coleta e classificação

dados .

. EQUIPE DE APOIO:

- 1 desenhi s ta
- 1 da til õgra fo
- 1 operador de off-set
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I JSN I COMPOSICÃO DE CUSTOS E ORCAMENTO InATA AUTOR APROV.- -.
17/04/85 MJ\RCIA/SAADE

PROJETO: CAT7\LOGO DE INFORMAÇOES CJ.'.:RTO ATIVIDADE REVISÃO VALORES EM
GR7\FI CAS - - - K CR$

CUSTO MESES
DISCRIMINACÃO DOS INSUMOS CATEGORIA UNtO

U~~ARIO TO TAL
CR 1 2 3 4 5 6

l. MAO-DE-OBRA _._----
-ºL~llg§nheiro Cartoorafo Tecnico Mês 3.100 3.100 3.100 3.100 3.100 3.100 3.100 18.600-- 1--'_--1---.

01 c;eõgrafo
-'

Tecnico Mês 4.050 _._!L_º_~.Q__r-4.05-º-__--1..J2;J_O 4.050 _~L.OML 4.050 24.300-_"'''",,,-, ._~---_._---~ ----._--
JD_ ..~c_ª_ci~lJ!j.f_º~~g.r_a fi A.._____. Aux. Tecni co Mês 2.150 _..1.J.90 2.150 2.150 2.150 2.150 2.150 12.900

Ql_.f!_<?g!::~f!1.a..9_oI_YJs~_aJ.____ Tecnico Mês 2.700 ._. I 1 .350 2.700 4 0"10
02 Acadêmi cos Geografia Es tagi ãri o Mê::; 400 800 800 800 800 800 800 4.800~---_ .. _._ .. ...._.
01 Desenhista Aux. Técnico Mês 1 .650 830 1 650 2.480

1---....- ..------...-

01 Operador de Off-Set Aux. Adm. Mês 920 920 920-
SUBTOTAL 68.050~--_ .._....

ENCARGOS SOCIAIS .- % 50 5.050 5.050 5.050 5 050 6.140 7 6RS 34.02"11------.-- )

-_._,_..~..,-- ....•_•.~---.-- .- .. .-
2. DI7\RIAS Vb 2.J)00 5.000 5.000 6.400 6'.815 7.685 12.000_._.--_ ..... --_...•

3. COMBUSTTvEL Vb 1 .500 2.500 2.500 6 500~._ ..__...._ ..__.._-_......_.

1--_... __ .......

14. I~1PRESSÃO GRAFICA Vb 1,500 1 .500r--"'-'" ...........---------
122.075SUBTOTAL

~.._.......... - -._.

1--..-....- .. -------

5. MATERIAL DE CONSUMO % 5 - 6.104-___o. __ •• _.__., __ >_____• _______ - r----'

f..---.......--.---.. -_.__ .. -----
6. ADMINSTRAÇAo % 20

--' .+_?4.4}~1--.__.........--..--.------.._.-

_._~ ..~~.-...~,._~_ ...-~_.~-~---_ .. .. -
I- 'n.' ••~_•• H __·~._~.~"_••_~____~_._--_._---'---.-

____o --_.•. .~

CUSTO TOTAL - - - - - - - 152.594*

*Valor do Projeto = 4.466,15 DRTN's - Ref. Abril/85



6, CRONOGRAMA FÍSICO

CATALOGO DE INFORMAÇOES CARTOGR~FICA
..

Mfs 01 02 03 04 05 06

~ 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4ETAPAS

- Organização, mobilização
. ~ . dos trabalhose lnlCl0S

- Coleta de Dados

- Agrupamento e classificação

- Confecção do catãlogo



L

L

I
I.-

L

L

L


	IJ00520-01
	IJ00520-02
	IJ00520-03

